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Assessorar empresas de tecnologia e star-ups, em todas as matérias relacionadas 

com a proteção legal de ativos, é o objetivo da Clínica de Propriedade Intelectual que 

a Sérvulo acaba de criar, com coordenação da advogada Patricia Akester. 

Este novo serviço propõe-se dar apoio na definição da estratégia empresarial a seguir, em 

termos de propriedade intelectual, mas também em todos os outros passos subjacentes, tais 

como a identificação das formas de proteção adequada aos produtos e serviços em causa, a 

nível nacional e ou internacional; o seu registo; a realização de “due diligences” e avaliação dos 
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ativos de propriedade intelectual das empresas; o licenciamento de ativos e o recurso à via 

judicial ou arbitral em caso de violação de direitos. 

Justificando este projeto, o managing partner da firma, Paulo Câmara, sustenta que  

uma das vertentes diferenciadoras da Clínica é o da aposta num modelo variável de honorários, 

adaptado ao estado de maturidade de cada projeto empresarial. Essa característica – adianta, 

em comunicado –  permite proteger adequadamente os ativos de propriedade intelectual das 

empresas, mesmo de exígua dimensão, superando o problema de escassez de recursos que 

muitas start-ups enfrentam enquanto lutam diariamente para vingar no mercado. 

Também a Cuatrecasas, Gonçalves Pereira possui uma equipa dedicada à assessoria a start-ups: 

criada em novembro de 2013, é liderada pelo sócio Vasco Bivar de Azevedo. 
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